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O que é o IHST 

 1997 – CAST ( redução 80% de acidentes) 

 2005 – 1º IHSS em Montreal 

• Taxa de acidentes elevada 

• Nenhuma mudança significativa nos últimos 20 anos 

• Criação do IHST para atingir a mesma meta da aviação civil: 

Reduzir a taxa de acidentes em 80% até 2016 

 

 Composto de operadores, fabricantes, mantenedores, 
reguladores e agências investigadoras de todo o mundo. 
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As Premissas Básicas do Processo do IHST 
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 Análises e ações originadas a partir de dados 
sobre acidentes (somente relatórios finais) 
 

 O envolvimento de diferentes representantes da 

indústria – Fabricantes, operadores, orgãos 
regulatórios, associações 
 

 As ações serão medidas quanto a sua eficácia 
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Por que pensamos que nosso processo 
funciona? 
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Três Exemplos: 
 
  Aviação Comercial 
 

  OGP/Shell Aircraft 
 

  ALEA 
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Source: R. Sheffield, Shell Aircraft 
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Distribuição Mundial de Acidentes 
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Ano referência: 2010 
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Taxa Mundial de Acidentes 
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Frota de He Civis do Brasil 
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Acidentes com He Civis no Brasil 
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IHST BRASIL 

Resultados e Atividades 
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Componentes do IHST Brasil 
Grupo JHSAT (Grupo de Análise) desde 2007: 

• Co Chair : Ana Claudia Galvão (BHS) 

• Co Chair Governo: CC Raul Barradas (Cenipa) 

 

Grupo JHSIT (Grupo de Implementação) a partir de 2012:  

• Co chair Industria: TBA 

• Co Chair Governo: Bruno Villela (Marinha do Brasil) 

 

Participações desde 2007: Cenipa, BHS, Lider, Marinha do Brasil 
ABRAPHE, Turbomeca, Rolls Royce, Anac, Helibras, Bell, Petrobras 
(CCTA), ANAC, e mais recentemente Aviação do Exército. 
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Resultado da Análise dos Anos 
2000, 2006 e 2007(BRASIL) 
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Detalhamento do grupo “Safety 
Management” 
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Detalhamento Grupo “Pilot Judge 
ment...” 
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Detalhamento do Grupo “Ground 
Duties” 

18 

50% 

12% 

8% 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

GD -Mission Planning GD - Aircraft  Preflight GD - Preflight Briefings



19/01/2013 

10 

19 

8o. Seminário Internacional de Segurança de Voo 
6 de novembro de 2012 
8o. Seminário Internacional de Segurança de Voo 
6 de novembro de 2012 

Comparação entre continentes 
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      Europa  USA  Brasil 

 Pilot Judgment & Actions  68%  84%  73% 

 Safety Management   52%  43%  81% 

 Ground Duties   40%   37%  54% 

 Data Issues    37%  73%    8% 

 Pilot Situation Awareness  34%   31%  31% 

 Mission Risk    28%   19%  27% 

 Part / System Failure   22%   28%  15% 

 Maintenance    14%   20%  27% 

 Regulatory      8%  20%  41% 
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Atividades e Desafios para 2012 

1. Combinar os resultados das análises anuais realizadas;  

2. Produzir o Relatório Final;  

3. Criar o JHSIT – Brasil;  

4. Traduzir os IHST Toolkits para Português; e 

5. Disseminar os Toolkits em seminário e feiras de aviação. 
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Sua Interação com o IHST 
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FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO 

Em www.ihst.org  
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http://www.ihst.org/
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TOOLKITS DO IHST 
1ª Edição 

2ª Edição 

1ª Edição 

2ª Edição 
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SMS 
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Integra segurança em todas as partes do sistema 

Treinamento 

Operações 

Manutenção 

RH 

 Ferramentas 

Procedimentos 

Materiais 

Equipamentos 

 Software 

 

 

 

 

 

Níveis de Gerenciamento 

Proteção Produção 

UM PROCESSO INTEGRADO DE SE FAZER A COISA CERTA! 
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SMS 
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  Orientações para o uso de políticas 

e procedimentos para atingir os 

níveis desejados de segurança 

 

• Políticas 

• Procedimentos 

• Responsabilidades Individuais 

• Autoridade 

  

 

  Exercício de Planejamento de 

Segurança 

Capítulo 1 – Organização e Requisitos 

Humanos 
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SMS 

IHST SMS TOOLKIG FINAL 21 OCT 2010.pdf
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  Teorias e filosofias  que formam a base dos elementos 

para o desenvolvimento de um SMS efetivo 

 

  Tabelas de Avaliação do Guia do FAA SMS Program Office 

Assurance 

 

  Avaliação de Cultura de Segurança (adaptado do Dr. James 

Reason) 

• 20 perguntas  

• Respostas graduadas até 10 pontos 

• Resultado em função da faixa de pontos alcançados 

SMS 
Capítulo 2 – Elementos de um SMS 
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Uma tabela para cada Elemento de um SMS 
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SMS 
Capítulo 3 – Orientações para implementação de um SMS 
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SMS 
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SMS 
Capítulo 4 – Definições e um exemplo de manual de SMS 
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Treinamento 
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Apresenta os padrões para 

treinamento de pilotos em diversos 

níveis de proficiência e experiência 

 

• Tópicos acadêmicos 

• Habilidades de voo 

• Emergências 

• Treinamento Inicial e recorrente 

• Planejamento de missões 

 

Capítulo 1 – Tópicos de Treinamento 
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Treinamento 
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Apresenta os assuntos a serem 

apresentados em cada curso 

 

• Fator Humano 

• Tomada de Decisão 

• Gerenciamento de Risco 

Capítulo 3 – Programas de 

Treinamento 

 

 

Apresenta os procedimentos e 

requisitos para a criação de um 

departamento de treinamento  

 

• Documentos e Controle 

• Registro de Treinamento 

• Controle de Qualidade 

Capítulo 2 – Estabelecendo e 

Mantendo Programas de 

Treinamento 
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Meio Ambiente 

Voo 

Ops 

Fator Humano 

Aeronave 

Instruções de uso 

Avaliação do  

Risco 

Alguém pode  

fazer antes da 

decolagem 
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Treinamento 
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Apresenta estratégias para maximizar 

a aprendizagem 

 

• Andragogia 

• Qualidade da Instrução 

• Planejamento de Aulas 

• Avaliação 

• Responsabilidade dos Treinadores 

Capítulo 4 – Desenvolvendo 

treinamento de qualidade 

Diversos recursos para treinamento 

nos anexos 
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Manutenção 
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Ajudar um operador a avaliar suas 

atividades de manutenção 

 

  Gerenciamento de Manutenção 

  Procedimentos de Manutenção 

  HUMS 

  Documentação 

  Controle de Estoque 

  Controle de Qualidade de 

Combustível 

  Controle da Qualidade 

  Referências 
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HFDM 
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  Desenvolvido para ajudar operadores a 

implantar um programa de HFDM  

 

  Benefícios de um programa de HFDM 

 

  Relação com HUMS 

 

  Diferentes denominações 

 

 

 

Sigla  Nome  Organização 

FOQA Flight Operational Quality Assurance FAA 

FDA Flight Data Analysis ICAO 

HFDM Helicopter Flight Data Monitoring CHC 

HOMP Helicopter Operations Monitoring Program Bristow/Air Logistics 

LOMP Line Activity Monitoring Program  PHI 

MFOQA Military Operational Quality Assurance U.S. Air Force 
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Explicação Visual do HFDM: 

300-15K  
Incidentes não reportados  

1 Ponto de 

Intervenção 

Atual 

Ponto de 

Intervenção 

do HFDM 

acidente 
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HFDM não é a “bala de prata” 

Interesse 
em 

HFDM 

Suporte 
Superior  

Suporte de 
pilotos e 

mecânicos 

SMS e 
cultura 
justa 

Fl igh t Op e ratio n al  Qu al i ty Assu ran ce  (FOQA) i s o n ly e ffe ctive  wh e n  co u p le d  with  an  active  SM S in  a “ju st cu l tu re .” 

Programas de HFDM são efetivos 

apenas quando atuam em conjunto 
com um SMS ativo e uma “cultura 

justa”. 

NÃO 

SIM 
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HFDM 

41 

 

 

  Decisões gerenciais antes da implementação do programa 

 

  Por onde começar 

42 
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HFDM 

Boas práticas do Global HFDM 

Steering Group 

 

  CHC Safety & Quality 

Summit 2010  

 

  participação de empresas 

offshore dos USA e UK 

 

  dicas práticas para o dia-

a-dia de um programa de 

HFDM 
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HFDM 
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  Anexos : excelentes referências 

 

  Estudos de caso: modelo MOST 

 

  Provedores de Equipamentos e 

Serviços 

 

 Lista de equipamentos/Anv com  

STC aprovada pela FAA 

 

 Event Set genérico 

 

 HFAP tool (Helicopter Flight Analysis Profile Project) 
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HFDM 

45 

 

 

46 

8o. Seminário Internacional de Segurança de Voo 

6 de novembro de 2012 
8o. Seminário Internacional de Segurança de Voo 

6 de novembro de 2012 

LEAFLETS DO EHEST 
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LEAFLETS DO EHEST 
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LEAFLETS DO EHEST 
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LEAFLETS DO EHEST 
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Avaliação de Risco (pré-voo) 
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Planilha para cada tipo de missão: 

 

  HEMS Mono 

  HEMS Crew 

  Treinamento – Checks 

  Transporte Mono 

  Transporte Crew 

  Lazer – Voo Privado 

  Ambiente Visual Degradado 

  Manutenção 

  Combate a Incêndios 

 

Avalia 

 

  Tripulação 

  Missão 

  ANV 

  Meio Ambiente 

  Pressão Externa 
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Avaliação de Risco (pré-voo) 
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IHST Self Risk Assessment Toolkit 

 Manutenção e Equipamentos 
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IHST Self Risk Assessment Toolkit 
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Sua Interação com o IHST 
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Resumo do que foi apresentado hoje: 

 

• Iniciativa IHST - Introdução 

•Atividades e Resultados do IHST Brasil 

•Toolkits do IHST - Ferramentas 

•Leaflets do EHEST 

• IHST Self Risk Assessment Tool 

•Como Interagir e Consultar 
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Reduzir a taxa de acidentes em 80% até 2016! 

Obrigada! 
C ontatos: 

A na C laudia Galvao - ana.galvao@chc.ca 

Bruno V illela –  bt.villela@gmail.com  

mailto:ana.galvao@chc.ca
mailto:bt.villela@gmail.com

